


 NÓS POR CÁ

Esta iniciativa permitiu à comunidade ver e perceber, 
em ambiente real, os procedimentos inerentes às ci-

rurgias, de modo a que sejam desmistificadas as preo-
cupações e se reforcem as garantias de qualidade e de 

segurança dos cuidados prestados antes, durante e após 
uma intervenção cirúrgica. 

“É importante que a comunidade perceba que com infor-
mação e participação contribui para que a experiência ci-

rúrgica seja mais segura e, acima de tudo, positiva”, explicou 
Graça Miguel, enfermeira-chefe do Bloco Operatório. Inserida na 

comemoração europeia do Dia do Enfermeiro Perioperatório - PND 
(Perioperative Nursing Day) – esta iniciativa do IPO-Porto integra-se no 

projeto “Literacia para a Segurança dos Cuidados de Saúde”. 

Neste encontro foram debatidos temas fulcrais e 
atuais do exercício da profissão de enfermagem 
ao mesmo tempo que se procurou a promoção 
da identidade comum dos três IPO’s e mostrar a 
importância dos enfermeiros na capacitação do 
doente e do cuidador informal na gestão da doen-
ça oncológica desde o diagnóstico à reabilitação. 
Esta edição teve lugar no Auditório Principal do 
IPO-Porto. 

Este novo instrumento conhecido como projeto Odisseia possibilitará a ob-
tenção de dados críticos para a gestão da doença oncológica e apoio aos 
doentes, familiares e investigadores. O encontrou contou com mais de 60 
profissionais de saúde. 
Maria José Bento, diretora do Serviço de Epidemiologia, responsável pelo 
Registo Oncológico da Região Norte e promotora do encontro declarou: “Ti-
vemos a oportunidade de discutir amplamente os dados de sobrevivência 
dos doentes com doença oncológica na nossa região, custos do seu trata-
mento, a incidência da doença oncológica por município, aspetos importan-
tes do cancro da mama e estômago, a situação atual do Registo Oncológico 
Nacional e perspetivas futuras.” 

O IPO-Porto agradece a contínua e generosa 
mobilização da comunidade.  A Faurecia 
Metal doou um televisor, jogos e livros à 
Pediatria. As nossas crianças agradecem 
o generoso contributo.

O evento SPINNING 24 Horas a Pedalar pelo 
IPO-Porto angariou cerca de 20 mil euros para 

o Instituto. A organização conseguiu esgotar a 
lotação do recinto com a presença de 200 bicicletas 

em prol desta causa. O IPO-Porto agradece este im-
portante donativo. 

A petição para a criação do Dia Nacional da Esperança, que pretende ser um 
dia de celebração da vida e homenagem com o objetivo de lembrar a impor-
tância do papel dos ensaios clínicos no acesso à inovação terapêutica, foi 
discutida no parlamento no dia 31 de janeiro. De forma inédita e rara, o tema 
reuniu o consenso de todos os partidos e da Mesa da Assembleia que se 
associou positivamente à iniciativa. A Comissão de Saúde, através do Grupo 
de Trabalho para o Acompanhamento das Doenças Oncológicas, já formali-
zou uma proposta normativa que possibilite a concretização do Dia Nacional 
da Esperança que deverá em breve ser votada novamente em plenário. 

Enfermeiros do IPO do 
Porto, Lisboa e Coimbra 
juntos num fórum  
de discussão sobre  
os desafios e futuro  
da profissão
"Do passado ao futuro. Cuidar para 
a vida" foi o tema principal da III 
Conferência de Enfermagem do 
Instituto Português de Oncologia, 
um projeto de colaboração entre os 
enfermeiros dos três IPO’S - Porto, 
Lisboa e Coimbra.

Bloco Operatório abriu as 
portas à comunidade

A celebrar o Dia do Enfermeiro Perioperatório, 
o IPO-Porto abriu, pela primeira vez, as portas 

do Bloco Operatório à comunidade. Ao 
longo do dia 16 de fevereiro, mais de 250 
pessoas foram acolhidas pelos enfermeiros 
perioperatórios do IPO que estiveram 
disponíveis para visitas guiadas à sala de 
operações. 

Dia Nacional da Esperança 
discutido em plenário

IPO-Porto reúne especialistas de Registo Oncológico do Norte

O IPO-Porto promoveu o Encontro dos Registos Oncológicos – 2019 no qual, para 
além da divulgação e discussão sobre os dados epidemiológicos mais 
recentes da região Norte, foi abordada a criação de uma rede de 
especialistas em oncologia que promova maior conhecimento da 
doença oncológica na região norte em todas as suas dimensões 
(epidemiológicas, clínicas, terapêuticas e resultados). 



 CENTRO DE INVESTIGAÇÃO

Neurologia do IPO-Porto integra estudo  
da Universidade do Porto

Espera-se que os resultados prove-
nientes da coorte (estudo longitu-
dinal) NEON-BC (“neuroncological 
complications of breast cancer”), 
ajudem a caracterizar de forma 
mais precisa a carga global de com-
plicações neurológicas associa-
das ao cancro da mama e ao seu 
tratamento, nomeadamente o seu 
impacto em aspetos relacionados 
com a qualidade de vida das mu-
lheres, e na mudança de estilos de 
vida, bem como no desenvolvimen-
to de estratégias que minimizem o 
impacto destas condições nas so-
breviventes. 
As participantes no estudo foram 
avaliadas antes de iniciar os tra-
tamentos oncológicos, durante 
o primeiro ano, três e cinco anos 
após o diagnóstico. Os resultados 
mostram que os tratamentos para 
o cancro da mama conduzem fre-

quentemente a complicações neu-
rológicas, nos primeiros três anos 
após o diagnóstico. 
As complicações mais frequentes 
são a dor neuropática, descrita 
como uma sensação de queimadu-
ra ou choque elétrico, localizada 
frequentemente na mama ou região 
torácica, na axila ou no braço do 
lado que é submetido a tratamen-
tos. A segunda complicação mais 
frequente foi a polineuropatia peri-
férica, induzida pela quimioterapia, 
com sintomas sensitivos nas mãos 
e pés, mas por vezes também falta 
de força e dor neuropática. O de-
clínio cognitivo surge em terceiro 
lugar das complicações neurológi-
cas mais frequentes, 3 anos após o 
diagnóstico.
O estudo permitiu também concluir 
que, no que diz respeito a estilos de 
vida e mudanças comportamentais, 

A médica neurologista Susana Pereira e a enfermeira Filipa Fontes, do IPO-Porto e investigadoras convidadas do Instituto 
de Saúde Pública da Universidade do Porto (ISPUP), bem como a médica de cirurgia, Teresa Dias, do IPO-Porto, integram, 
desde 2012, a equipa que está a seguir 506 doentes diagnosticadas com cancro da mama.

uma percentagem significativa de mulheres alterou positivamente os seus 
comportamentos em saúde, após o diagnóstico. 
O projecto esteve na base de duas teses de doutoramento (Susana Pereira e 
Filipa Fontes), de três dissertações de mestrado e ainda de 13 publicações 
em revistas científicas internacionais. Foi financiado pela Fundação para a 
Ciência e Tecnologia (FCT), Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER), Cátedra da dor da Faculdade de Medicina da Universidade do por-
to (FMUP) e Fundação Grünenthal.

O II Encontro dos Serviços Farmacêuticos do 
IPO-Porto reuniu, a 25 de janeiro, vários profis-
sionais e especialistas da área para discutir os 
mecanismos de alerta, monitorização e controle 
de forma a detetar e colmatar os potenciais er-
ros e reações adversas nos tratamentos. Com 
uma vasta equipa de profissionais, os Serviços 
Farmacêuticos são fundamentais para a garantia 
da qualidade e segurança nos tratamentos dos 
doentes do IPO-Porto. 

O ex-futebolista português Helder Postiga visitou 
o IPO-Porto e doou sangue. 
O Instituto não poderia estar mais agradecido por 
todos estes gestos solidários que contribuem para 
os tratamentos dos nossos doentes. Obrigado!

Decorreu, este mês, no IPO-Porto, o 5º Seminário 
de Oncologia Pediátrica, promovido da Fundação 
Rui Osório de Castro. O evento reuniu familiares, 
profissionais de saúde e voluntários. Temas como 
a alimentação, escola incisiva, investigação em 
oncologia pediátrica e o papel do cuidador foram 
os temas em destaque. 

O mais recente estudo da Deco sobre as suas 
experiências nos hospitais dão um voto de con-
fiança aos estabelecimentos de saúde e colocam 
o IPO-Porto na lista dos mais pontuados. 

A Farmácia de Ambulatório do IPO-Porto tem novas 
instalações, estando agora localizada junto à Rece-
ção 1 do Edifício Principal. Na sua missão de me-
lhoria contínua dos cuidados de saúde dos doentes, 
o IPO-Porto promove esta alteração para aproximar 
mais este serviço da área de consulta médica e, 
consequentemente, ser mais célere e cómodo para 
o doente aceder à Farmácia de Ambulatório.

A Clínica da Mama do IPO-Porto realizou em janei-
ro a terceira reunião do BrEaST Cancer Weekend 
sob o mote “O melhor do tratamento do Cancro 
da Mama em 2018”. No encontro, foram revistas 
as práticas dos atuais tratamentos, que envol-
vem oncologia médica, cirurgia e radioterapia, e 
discutidos os grandes desafios desta doença on-
cológica por mais de 40 profissionais do Instituto 
e especialistas estrangeiros. 

1 5

6

3

4

2

Hélder Postiga  
dá o exemplo! Estudo Deco

Serviços 
Farmacêuticos 
promovem encontro

Farmácia 
Ambulatório 

BrEaST Cancer 
Weekend

5º Seminário de 
Oncologia Pediátrica 



Propriedade e edição:
Instituto Português de Oncologia do Porto, Francisco Gentil, EPE 
Rua Dr. António Bernardino de Almeida
4200-072 Porto

1.000 exemplares. Distribuição gratuita.www.ipoporto.pt

 NO PAÍS E NO MUNDO  PELA SUA SAÚDE

20 MARÇO | DIA DA ESPERANÇA 
 
21 MARÇO |  JORNADAS PERIN 

PRESENÇA DO MINISTRO MANUEL HEITOR

27 MARÇO | DIA NACIONAL DADOR DE SANGUE

Agenda de Eventos/Formações

A gripe é uma doença aguda viral que afeta predominantemente as vias respi-
ratórias. Ocorre, geralmente, entre novembro e março, pelo que é designada 
por sazonal.

Como se transmite a gripe? 

O vírus é transmitido através de partículas de saliva de uma pessoa infetada, 
expelidas sobretudo pela tosse e espirros, mas também por contacto direto, 
por exemplo, com as mãos. 

Sintomas 

Criança (até aos 3 anos)
Febre e prostração 
Sintomas gastrointestinais (náuseas, vómitos, diarreia)
Sintomas respiratórios (laringite, bronquiolite)
Otite média 

Adulto e criança a partir dos 3 anos
Súbito de mal-estar
Febre alta
Dores musculares e articulares
Dores de cabeça
Tosse seca
Inflamação dos olhos

O que fazer? 
Fique em casa, em repouso
Não se agasalhe demasiado
Meça a temperatura ao longo do dia
Se tiver febre pode tomar paracetamol
Se estiver grávida ou a amamentar, não tome medicamentos sem falar com 
o seu médico
Utilize soro fisiológico para a obstrução nasal

O que é a gripe?

O trabalho diferenciador na área da gastrenterologia on-
cológica e endoscopia terapêutica que Mário Dinis-Ri-

beiro tem feito no IPO-Porto, em articulação com 
a Universidade do Porto e o CINTESIS, reuniu 

resultados de diversos projetos que coordena 
em articulação com as suas equipas, mereceu 
a escolha do júri, composto por mais de oito 
presidentes do conselho científico de facul-
dades de norte a sul do país. Através dos 
mais recentes desenvolvimentos na inves-
tigação do cancro gástrico, Mário Dinis-Ri-
beiro defende a realização de uma endosco-

pia digestiva em simultâneo com o rastreio 
do cancro colorretal para diagnostica preco-

cemente o adenocarcinoma gástrico e por isso 
reduzir a mortalidade por cancro gástrico. 

O patologista Manuel Sobrinho Simões, presiden-
te do júri, referiu ao jornal Público que o trabalho tem 

“uma importante e inteligente visão global para abordar 
um problema e que vem de um só autor, que é um clínico, 

investigador e professor”. 
Em Portugal, o cancro gástrico poderá vir a matar nove portugueses por dia 
no prazo de apenas 20 anos. Não fumar, cortar no sal, juntar uma endoscopia 
digestiva alta (e bem feita) à colonoscopia do rastreio aos 50 anos para ga-
rantir a possibilidade de um diagnóstico precoce, erradicar a bactéria Helico-
bacter pylori sempre que for detectada e houver indicação médica são algu-
mas das medidas que podem fazer a diferença entre a vida e a morte, são os 
conselhos que deixa o diretor do Serviço de Gastrenterologia do IPO-Porto. 

Mário Dinis-Ribeiro distinguido 
com Prémio Bial Medicina 
Clínica 2018

Delfim Duarte, médico interno do Serviço de 
Onco-Hematologia, também investigador 
no Instituto de Investigação e Inovação em 
Saúde e professor na Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto, venceu a Bolsa D. 

Manuel de Mello no valor de 50 mil euros, um 
prémio de incentivo à investigação para jovens 

médicos. Delfim Duarte desenvolveu um traba-
lho que visa analisar o papel de uma proteína no 

reaparecimento da leucemia mielóide aguda. Muito 
recentemente, Delfim Duarte já tinha sido galardoado 

com a Bolsa de Investigação Médico-Cientista, no valor de 
160 mil euros, pelo European Hematology Association (EHA) so-

bre um trabalho que visa investigar “O papel do ferro na remodelação do 
nicho vascular na leucemia mielóide aguda.” 

 O diretor do Serviço de Gastrenterologia do IPO-
Porto, professor Mário Dinis-Ribeiro, recebeu esta 
segunda-feira o Prémio Bial Medicina Clínica 2018 
que distingue “trabalhos de grande repercussão na 
prática médica”, no valor de 100 mil euros.

Delfim Duarte  
vence Bolsa  

D. Manuel de Mello


